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APRESENTAÇÃO

O presente livro apresenta artigos fundamentada num estudo teórico sobre 
a identificação das condições e circunstâncias que possibilitam a integração das 
ações de ensino e aprendizagem no contexto escolar. Torna-se necessário, portanto, 
explicitar em termos gerais como e de que forma o homem, como ser genérico, por 
meio das relações sociais, apropria-se do conhecimento, cria novas possibilidades 
de transformação da sua própria constituição e da sociedade. Considerar a dimensão 
ontológica da constituição do ser humano, que se estabelece por meio da atividade 
educativa, vincula-se ao conceito de práxis. Tal conceituação, segundo Vázquez 
(1977, p. 3), deve ser entendida “como atividade material do homem que transforma 
o mundo natural e social para fazer dele um mundo humano”. Na relação entre o 
ensino e a aprendizagem, como instrumento e produto da atividade educativa em 
geral, concebe-se, a partir do referencial teórico do materialismo histórico-dialético, 
da psicologia histórico-cultural e da teoria da atividade, a existência de atividades 
humanas particulares. Uma dessas atividades, segundo Moura (1996), é a atividade 
de ensino que tem a função particular de organizar ações que possibilitem aos 
sujeitos o acesso aos conhecimentos elaborados sócio historicamente. Ao explicitar 
o objeto da educação, Saviani (2011) indica que é preciso levar em conta os 
elementos culturais que precisam ser apropriados para que os sujeitos se humanizem 
e, de maneira articulada, as formas de ensino mais adequadas para este fim. Os 
elementos culturais (traduzidos na escola pelos conteúdos das diferentes áreas de 
conhecimento) precisam atender à dimensão de totalidade, tanto quanto precisam 
ter em vista o movimento e contradição presentes na realidade concreta, sendo 
estas três categorias basilares ao método materialista histórico-dialético do qual a 
pedagogia histórico-crítica erige. O que procuramos chamar atenção é, portanto, que 
a didática histórico-crítica não pode estar descolada de seus fundamentos e assim, 
não pode ser pensada de modo lógico-formal, que compartimentaliza e segmenta a 
compreensão dos fenômenos em geral e, particularmente aqui em foco, o trabalho 
didático. Constituição de consciência deve ser considerada objeto central das ações 
pedagógicas na escola, pois, para que seja possível obter a unidade entre as ações de 
ensino e aprendizagem, tanto o professor quanto o estudante devem ser conscientes 
do seu lugar social e de suas funções ontológicas.

Leontiev (1983), ao se referir ao sentido do estudo para a criança que 
compreende a necessidade e os motivos reais do mesmo, afirma que “[...] o sentido 
que adquire para a criança o objeto de suas ações didáticas, o objeto de seu estudo, é 
determinado pelos motivos de sua atividade didática. Este sentido também caracteriza 
a aprendizagem consciente de conhecimentos pela criança” (p. 246). No entanto, o 
autor considera não ser suficiente a apropriação da significação do objeto de estudo; 
é necessário educar o estudante para que ele perceba a “reprodução” do objeto de 
estudo numa “relação adequada” a respeito do que é estudado; tal relação pode ser 



possibilitada por situações em que o estudante se aproprie das relações presentes 
no processo de elaboração do próprio conhecimento. De acordo com Leontiev (1983, 
p. 246), “somente assim se satisfaz essa condição [aprendizagem consciente], os 
conhecimentos adquiridos se converterão para ele [o estudante] em conhecimentos 
vivos, serão ‘órgãos de sua individualidade’ genuínos e, em seu tempo, determinarão 
sua relação a respeito do mundo”.

A aprendizagem consciente requer que as ações dos estudantes sejam 
mobilizadas pela relação entre o significado e o sentido da atividade de aprendizagem, 
além da necessidade de considerar as relações internas e externas presentes na 
elaboração do objeto de estudo. Deve-se considerar os nexos internos do conceito 
elaborados ao longo da historicidade do mesmo, assim como se deve levar em conta 
as conexões que o mesmo tem com as relações humanas em geral. Afirma-se que é 
a partir deste processo de apropriação das elaborações humanas constituídas sócio 
historicamente - os conceitos - que se torna possível a transformação da constituição 
objetiva e subjetiva dos indivíduos, crianças e estudantes em geral.

A organização do ensino que possibilite a criação de condições adequadas para 
que ocorra a aprendizagem consciente por parte dos estudantes é preponderante 
para que a finalidade da atividade pedagógica se objetive no processo de ensino 
e aprendizagem. A objetivação da relação entre o motivo e o objetivo da atividade 
pedagógica por meio das ações e operações realizadas pelo educador e pelo 
estudante é identificada, segundo os diversos autores do enfoque histórico-cultural, 
como a atividade orientada para o ensino e a aprendizagem.

Forma a possibilitar que a unidade contraditória entre as especificidades do 
ensino e da aprendizagem ocorram: por um lado, o ensino desenvolvido pelo professor, 
responsável por elencar, selecionar e categorizar diferentes tipos de conhecimento 
que precisam ser convertidos em saber escolar, reconhecer sua importância para a 
formação humana, bem como planejar e acionar as formas mais adequadas de sua 
transmissão. De outro lado, a aprendizagem realizada pelo aluno que, ao se apropriar 
do saber elaborado, poderá ter – dentre as várias facetas de seu processo formativo 
– o desenvolvimento de ferramentas de pensamento (complexas funções psíquicas 
superiores) as quais viabilizem a captação subjetiva desta realidade objetiva na sua 
máxima fidedignidade.

A atuação prática material do sujeito, executada de forma consciente sobre a 
realidade natural ou humana, transformando-a, é identificada por Vázquez (1977) como 
práxis. Assim, o produto dessa atividade prática deve ser objetivado materialmente na 
constituição da nova realidade. A partir de tais considerações, concebe-se que a práxis 
é uma atividade humana consciente que se diferencia da atuação prática desvinculada 
de uma finalidade e apresenta um produto final que se objetiva materialmente. Trata-
se de uma atividade orientada por um fim que, segundo Vázquez (1977), ocorre em 
dois níveis, ou seja, “essa atividade implica na intervenção da consciência, graças à 
qual o resultado existe duas vezes – e em tempos diferentes –: como resultado ideal 



e como produto real” (Vázquez, 1977, p. 187). A extensão e o significado da categoria 
de práxis relacionados ao trabalho são explicitados por Jaroszewski (1980) ao 
identificar os elementos que constituem a estrutura do processo do trabalho humano 
como o contato material do homem com a natureza, as atividades orientadas e as 
qualificações práticas e os conhecimentos utilizados no curso da produção. O autor 
afirma que o resultado final desse processo “[...] é a criação dum novo ‘produto’- quer 
dizer, dum objeto transformado pela atividade humana indispensável para satisfazer 
as necessidades do homem” (Jaroszewski, 1980, p. 9).

Os educadores também se educam durante a atividade pedagógica. Esse 
pressuposto tem como fundamento o lugar social do educador, que lhe atribui as 
funções de organizar o ensino, definir conteúdos e criar situações desencadeadoras 
da atividade de aprendizagem a serem realizadas pelos estudantes. Nesse processo 
coletivo de estudo e devido às mediações que promove, o próprio educador também é 
educado. Concebe-se, portanto, que, além dos conhecimentos que o educador deva 
ter apropriado acerca dos fundamentos teórico-metodológicos que definem as ações, 
os quais proporcionam transformações no psiquismo dos estudantes, e além dos 
conhecimentos que necessariamente precisa ter para ensinar os conteúdos escolares, 
o educador também se forme no movimento de organização do ensino. Por meio do 
processo reflexivo de elaboração da organização das ações orientadas para o ensino 
e a aprendizagem dos conteúdos escolares, o educador transforma-se, modificase, 
em virtude da necessidade de definir ações e operações na atividade pedagógica que 
possibilitem a concretização da aprendizagem por parte dos estudantes.

Concordamos à proposição de Duarte (2013, p. 246-247), ao sublinhar que 
“[...] quando a escola ensina de fato, quando ela consegue fazer com que os alunos 
aprendam os conteúdos em suas formas mais ricas e desenvolvidas, ela se posiciona 
a favor do socialismo, mesmo que seus agentes não tenham consciência disso. ” 
O ponto fulcral da didática histórico crítica é, portanto, o comprometimento com o 
ensino de qualidade, com a aprendizagem efetiva e com o enraizamento pedagógico 
alicerçado, consolidado, engajado e comprometido com a formação da classe 
trabalhadora, tendo neste ideal alfa e ômega da pedagogia histórico crítica.

No caso do educador, o sentido pessoal de sua atividade torna-se correspondente 
ao significado social de sua ação no movimento de formação profissional, no que se 
refere à formação inicial e à formação em exercício. É no processo de formação, 
ao assumir a posição de estudante, que o educador se apropria dos conteúdos da 
sua atividade principal, a atividade orientada para o ensino e aprendizagem dos 
conteúdos escolares. A constituição da consciência do lugar social do educador é 
desenvolvida na coletividade, no processo de integração a uma classe produtiva que 
tem finalidades instituídas na sociedade letrada.

A aprendizagem consciente requer que as ações dos estudantes sejam 
mobilizadas pela relação entre o significado e o sentido da atividade de aprendizagem, 
além da necessidade de considerar as relações internas e externas presentes na 



elaboração do objeto de estudo. Deve-se considerar os nexos internos do conceito 
elaborados ao longo da historicidade do mesmo, assim como se deve levar em conta 
as conexões que o mesmo tem com as relações humanas em geral. Afirma-se que é 
a partir deste processo de apropriação das elaborações humanas constituídas sócio 
historicamente - os conceitos - que se torna possível a transformação da constituição 
objetiva e subjetiva dos indivíduos, crianças e estudantes em geral. A organização 
do ensino que possibilite a criação de condições adequadas para que ocorra a 
aprendizagem consciente por parte dos estudantes é preponderante para que a 
finalidade da atividade pedagógica se objetive no processo de ensino e aprendizagem. 
A objetivação da relação entre o motivo e o objetivo da atividade pedagógica por meio 
das ações e operações realizadas pelo educador e pelo estudante é identificada, 
segundo os diversos autores do enfoque histórico-cultural, como a atividade orientada 
para o ensino e a aprendizagem.

Criar um novo espaço de luta pela formação integral do aluno, por meio da qual 
possa perceber as contradições históricas que geraram o conhecimento aprendido, bem 
como sua vinculação com o contexto histórico, de forma a buscar transformações na 
vida particular e na práxis social. Neste contexto, a compreensão teórico-metodológica 
da mediação dialético-pedagógica permite ao professor compreender a dimensão 
ontológica da aula como práxis educativa, entendendo-a como sua produção, algo 
que não lhe é estranho. Isto fortalece o professor no enfrentamento das condições 
impostas à Educação Escolar pelo capital, por meio de sua própria práxis educativa, 
ou seja, da aula como ato humano e consciente na luta pela emancipação humana. 

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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O TECNÓLOGO E AS COMPETÊNCIAS PARA 
O SÉCULO XXI 

CAPÍTULO 14
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Sergio Pamboukian 
CEETEPS – São Paulo – SP  

Roberto Kanaane
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RESUMO: O presente trabalho objetivou 
caracterizar as competências requeridas 
pelos empregadores visando à contratação 
dos egressos dos Cursos Superiores de 
Tecnologia (CST) em Mecânica e Soldagem 
da Faculdade de Tecnologia de São Paulo 
(FATEC-SP) em decorrência do processo de 
mudanças denominado a quarta revolução 
industrial, ao mesmo tempo em que buscou 
verificar o nível de desenvolvimento das 
competências dos egressos na visão dos 
professores e as alternativas para seu 
incremento. Concomitantemente, caracterizou 
as competências exigidas no século XXI na 
visão dos gestores e identificou a viabilidade 
de aplicação do modelo de competências 
para a atualização dos currículos e Planos 
Pedagógicos dos Cursos (PPC). O trabalho 
está estruturado em cinco seções: a primeira 
introduz a temática e apresenta a questão de 
pesquisa; a segunda especifica os objetivos da 
pesquisa; a terceira descreve a metodologia; a 
quarta faz a discussão dos resultados. A quinta 
apresenta as considerações finais. 

PALAVRAS-CHAVE: competência, tecnólogo, 
curso superior de tecnologia; Fatec-SP

THE TECHNOLOGIST AND THE 
COMPETENCIES FOR THE XXI CENTURY.

ABSTRACT: The present work aimed to 
characterize the competencies required by 
employers aiming at hiring graduates of the 
Higher Technology Courses (CST) in Mechanics 
and Welding of the Faculty of Technology of 
São Paulo (FATEC-SP) due to the process of 
changes called the fourth industrial revolution, 
at the same time as it sought to verify the level 
of development of the graduates 'competences 
in the teachers' view and alternatives for their 
increase. At the same time, it characterized the 
competences required in the 21st century in the 
view of managers and identified the feasibility 
of applying the competency model to update 
curricula and Pedagogical Plans of Courses 
(PPC). The work is structured in five sections: 
the first introduces the theme and presents the 
research question; the second specifies the 
research objectives; the third describes the 
methodology; The fourth discusses the results. 
The fifth presents the final considerations.
KEYWORDS: competence, technologist, 
technology college; Fatec-SP
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1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo Lastres e Albagli (1999), as sociedades adentram ao século XXI com 
a intensificação do processo de influência de dois fenômenos interligados: o papel 
central da informação e do conhecimento no emergente paradigma sócio-técnico-
econômico e a aceleração do processo de globalização e dos impactos econômicos, 
políticos e sociais dele decorrentes.

A incorporação da digitalização à indústria resultou no conceito de Indústria 4.0, 
em referência ao que seria a 4ª revolução industrial, caracterizada pelo controle da 
produção a partir de sensores e equipamentos conectados em rede e pela fusão 
do mundo real com o virtual. Dentre as principais tecnologias que sustentam essa 
revolução, incluem-se a internet das coisas, o big data, a computação em nuvem, 
a robótica avançada, a inteligência artificial, as novas tecnologias de manufatura 
aditiva ou impressão 3D e a manufatura híbrida, que aglutina as funções aditivas e de 
usinagem, em um único equipamento (CNI, 2016). Schwab (2016) descreve a quarta 
revolução industrial em curso como transformadora do trabalho, do modo de vida e 
das relações entre as pessoas. Para o autor, as forças que governam a sociedade 
atual modificaram o sistema produtivo, o trabalho, a cultura, as relações sociais e a 
valoração do conhecimento. 

Jacobowitz (2010) assevera que tais transformações têm afetado vários setores 
da vida humana, como a educação. Nesse sentido, os CST destacam-se pelo seu 
formato próprio visando atender aos requisitos de competência científica dos setores 
modernos da economia que demandam profissionais capazes de inovar através do 
uso da tecnologia nos processos produtivos e na gestão. 

Cordão e Feres (2015) avaliam que as mudanças ocorridas no mundo têm exigido 
maior conhecimento sobre ciência e tecnologia, estreitando a relação entre educação 
e trabalho, aprofundando a ligação entre o desenvolvimento social e econômico dos 
países e seus sistemas educativos. Neste contexto, a Educação Profissional têm 
sido debatida por contribuir na agenda de desenvolvimento social e econômico dos 
países, ao elevar a produtividade do trabalho e ampliar as possibilidades de inclusão 
social dos educandos, tornando a educação de qualidade e a formação profissional, 
elementos essenciais na sociedade atual e do futuro.

 Zanona (2015) avalia que a alteração de currículos visando desenvolver 
competências pelos formuladores de políticas públicas apresentam propostas que 
nem sempre são compreendidas por aqueles que as colocarão em prática.  

O atual ritmo de adoção de inovações tecnológicas pelas indústrias, liderado 
pelos países desenvolvidos impõe a necessidade de constante atualização dos Planos 
Pedagógicos dos Cursos (PPC) oferecidos pelas instituições de ensino (IES), a fim 
de se minimizar a obsolescência dos conteúdos ensinados. Nesse sentido, através 
da perspectiva da inserção do tecnólogo no mercado de trabalho no século XXI, 
busca-se compreender os impactos gerados pela digitalização sobre as indústrias 
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de transformação, assim como quanto ao perfil e competências destes profissionais, 
bem como sobre os próprios CST. 

Desta forma, os impactos simultâneos da “quarta revolução industrial” sobre 
a sociedade, o trabalho e a educação atestam a necessidade de um estudo mais 
aprofundado do assunto e comprovam a relevância acadêmica do tema.  

A partir do exposto, questiona-se: quais são as competências requeridas pelas 
empresas visando à contratação de egressos dos CST e Soldagem da FATEC-SP, 
face aos efeitos da quarta revolução industrial em andamento?

2 | 	OBJETIVOS

O objetivo geral pretendeu caracterizar quais são as competências requeridas 
pelos empregadores visando à contratação dos egressos dos CST em Mecânica e 
Soldagem da FATEC-SP, face aos efeitos da quarta revolução industrial. 

Os objetivos específicos estabelecidos foram: verificar o nível de desenvolvimento 
das competências requeridas para o século XXI dos egressos dos referidos cursos, 
sob a ótica dos professores; investigar alternativas quanto ao desenvolvimento das 
competências; caracterizar as competências, na visão dos gestores da FATEC-SP 
e identificar a viabilidade de atualização dos currículos e dos PPC baseando-se no 
modelo de competências.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Realizou-se uma pesquisa qualiquanti (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2013) 
utilizando o método descritivo. Foram adotadas as técnicas de pesquisa bibliográfica 
e de pesquisa de campo a partir da coleta de dados por meio de três questionários 
eletrônicos com escala Lickert e perguntas abertas. Os dados quantitativos foram 
tabulados pelo software Google Docs e os dados qualitativos foram obtidos por 
meio de análise interpretativa textual das respostas às questões abertas. A análise e 
interpretação dos dados apresentada por meio de estatística descritiva. 

Os CST Mecânica Modalidade Processos de Produção, Mecânica Modalidade 
Projetos, Soldagem e Mecânica de Precisão e Soldagem da Fatec-SP constituíram-
se no objeto da pesquisa. A seleção dos cursos está vinculada à experiência dos 
pesquisadores. Adotou-se uma amostra não probabilística. 

A pesquisa de campo destinada aos sujeitos de pesquisa “empregadores” 
constituiu uma população de 750 pessoas, obtendo-se 61 respostas ao questionário 
eletrônico, correspondente 8,1% da amostra. A coleta de dados buscou caracterizar as 
competências requeridas dos egressos da Fatec-SP visando sua contratação, a partir 
da valoração das diversas competências listadas nos referenciais de competências 
internacionais. 
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Neste trabalho, foram analisados oito referenciais internacionais de 
competências e adotou-se 18 competências para pesquisa: comunicação escrita 
em língua portuguesa; comunicação verbal em língua portuguesa;  comunicação 
em línguas estrangeiras; competência matemática, em ciências e tecnologia; 
competência digital;  capacidade de aprender a aprender;  saber agir e reagir com 
pertinência; saber combinar recursos e mobilizá-los ao lidar com situações complexas;  
saber transpor; espírito de iniciativa; espírito empresarial; sensibilidade e expressão 
culturais; competência cívica; competência em operações globais;  competência 
emocional, resolução de problemas complexos;  visão holística;  saber e saber-fazer 
(PAMBOUKIAN, 2018).

De forma concomitante (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2013), questionou-
se aos professores o grau de desenvolvimento das competências proporcionado 
atualmente pelos cursos pesquisados e de que maneira os cursos podem ampliar 
o desenvolvimento de cada uma das competências. A pesquisa de campo para 
os sujeitos de pesquisa “Professores dos Cursos” constituiu um universo de 127 
professores, obtendo-se 36 respostas correspondentes a uma amostra de 28,3%. 

4 |  RESULTADOS DISCUSSÃO

Constatou-se que das 18 competências pesquisadas, os empregadores avaliaram 
17 competências como sendo “extremamente importantes” e “muito importantes”, 
num percentual entre 72 e 100%, indicando que as competências selecionadas se 
constituem em pré-requisitos para a contratação dos egressos da Fatec-SP, conforme 
gráfi co 1.

Gráfi co 1 – Competências
Fonte: elaborado pelos pesquisadores 
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 Na visão dos professores, o desenvolvimento das competências foi considerado 
“de forma signifi cativa” e “em nível de excelência” entre 22 e 57%, conforme 
demonstrado pelo gráfi co 2. 

Gráfi co 2 – Desenvolvimento de competências
Fonte: elaborado pelos pesquisadores

Embora o desenvolvimento de competências esteja no contexto de aprendizagem 
ao longo da vida, evidenciou-se representativo potencial para seu incremento pelos 
cursos pesquisados da FATEC-SP. 

Depreende-se das respostas dos professores que as formas de desenvolver as 
competências estão ligadas ao treinamento dos próprios professores, à utilização das 
tecnologias em associação às metodologias ativas de ensino, utilização da sala de 
aula invertida e da consciência dos alunos sobre a necessidade de seu protagonismo 
no aprendizado. 

Existe consenso entre a visão dos gestores no tocante à relevância das 
competências requeridas dos alunos para o século XXI, posto que, todas as dezoito 
competências foram classifi cadas ou como “muito relevante” ou “extremamente 
relevante”. Constatou-se, também, que o modelo de currículo por competências 
apresenta-se como alternativa para a aprendizagem e que sua aplicabilidade será 
possível, desde que haja preparação dos docentes. Tem-se a resposta:

Gestor 2: “Acredito que o modelo de currículo por competências seja a melhor 
forma de se trabalhar e que seja totalmente possível sua aplicabilidade, desde que 
haja preparo na formação dos docentes”. 
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A questão de pesquisa quais são as competências requeridas pelas empresas 
visando à contratação de egressos dos CST e Soldagem da FATEC-SP, face aos 
efeitos da quarta revolução industrial em andamento foi respondida e ampliou a 
compreensão sobre o tema. Constatou-se que o conjunto de descobertas científicas 
e tecnológicas vinculados à quarta revolução industrial vem transformando o trabalho, 
alterando as profissões, modificando o modo de vida das pessoas, com impactos 
para os CST da área de Mecânica e Soldagem da FATEC-SP (PAMBOUKIAN, 2018).  

Com relação às competências, alunos com deficiência em língua portuguesa 
necessitam incremento em leituras, interpretação de textos e escrita. A falta de 
proficiência na língua inglesa restringe o acesso à maior parte do acervo de 
conhecimento disponível. A manifesta dificuldade dos alunos em matemática, ainda 
que atenuada por aulas extras de nivelamento não incorporadas ao currículo para 
parcela dos alunos ingressantes, por ser competência basilar dos CST da área de 
conhecimento das engenharias, indica a inclusão de um novo componente curricular 
precedente à disciplina de Cálculo I, o Pré-Cálculo, além da adequação dos métodos 
de ensino à nova realidade dos alunos e das tecnologias.  

As tecnologias de informação e comunicação (TIC) devem ser encaradas não 
mais como ferramentas pedagógicas na educação, mas sim como base para uma 
nova metodologia de ensino-aprendizagem que permite a personalização do ritmo 
e a maneira que cada aluno aprende. Sua combinação com as metodologias ativas 
de ensino como aprendizagem por problemas e projetos através da solução de 
problemas reais surgem como aliadas da educação no século XXI, permitindo mitigar 
os conflitos intergeracionais, possibilitando aos docentes se adaptar à nova realidade 
dos alunos, suplantando a educação em massa, proporcionando uma aprendizagem 
individualizada demandada pelas novas gerações. Conflitos intergeracionais 
consideram as diferenças entre as gerações: Baby Boomers, nascidos entre 1945 
e 1960; Geração  X nascidos entre 1961 e 1982; Geração Y nascidos entre 1983 e 
2000; Geração Z nascidos entre 2000 e 2009; Geração ALFA nascidos após 2010 
(FAVA, 2014).

Paradoxalmente, o professor é ao mesmo tempo o ponto fulcral para uma 
educação de qualidade e pode ser o óbice à sua modernização (PAMBOUKIAN, 
2018). 

Cada pesquisa qualitativa é única como também o são seus resultados. Portanto, 
devem ser considerados em seu contexto restrito. A generalização para outros 
contextos, ainda que semelhantes, requer análise prévia, de modo que os conceitos 
gerados possam ser aplicáveis a essa nova realidade. A generalização, embora não 
automática, poderá transpor os conceitos obtidos neste estudo da estrutura curricular 
da formação do tecnólogo a todos os cursos de tecnologia do CEETEPS. 

Este trabalho abre perspectivas para a realização de novas pesquisas a respeito 
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das competências digitais demandadas dos profissionais do século XXI, questões de 
currículo dos CST e gestão das IES superior frente à realidade delineada pela quarta 
revolução industrial.  
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